
Ata da reunião do Conselho Municipal de Saúde de Campinas realizada aos onze dias do mês de dezembro de dois mil e dois

Estiveram presentes à reunião: Dr. Carlos Alberto Politano, representante dos hospitais filantrópicos; Sra. Denilza Ap. da Silva,  representante do Movimento
Sindical; Dr. Gastão Wagner S. Campos, Secretário Municipal de Saúde; Dr. Ivan Felizardo Contrera Toro, representante dos serviços de saúde da UNICAMP; Sra.
Ivandira S. Amorim, representante dos Conselhos Locais de Saúde da Região Noroeste; Sr. Jacó S. Bastos, representante do Movimento Sindical; Sr. João Xavier,
representante do Movimento Popular de Saúde; Sr. José Araújo S. Filho, representante do Movimento Popular de Saúde; Sr. José Luiz Zétula, representante do
Movimento Sindical; Sr. Luverci Rocha, representante dos Conselhos Locais de Saúde da Região Leste; Sra. Maria da Graça S. Xavier, representante do Movimento
Popular de Saúde e Presidente do Conselho; Dra. Maria do Carmo Carpintéro, representante da Secretaria Municipal de Saúde; Sra. Maria Ivonilde V. de Souza,
representante dos trabalhadores de saúde do serviço público municipal; Sra. Matilde Alves Pontes, representante das associações de portadores de deficiência
e/ou patologias; Dr. Adilson Rocha Campos, representante suplente da Secretaria Municipal de Saúde; Sr. Osvaldo Rodrigues da Silva, representante suplente dos
Conselhos Locais de Saúde da Região Sudoeste; Sra. Wanderci Ap. D. Loro, representante suplente dos Conselhos Locais de Saúde da Região Leste; Sra. Silvia
S.T. Nicolau, secretária do Conselho; funcionários da Secretaria de Saúde. Justificaram ausência: Dr. Adail Rollo, representante do Hospital Mário Gatti; Sra. Jenice
Pizão, representante do Movimento Sindical; Sr. João Carlos Lourenço, representante do Movimento Sindical; Sr. José Augusto Limoli, representante das
associações de aposentados; Sr. José David Santomauro, representante dos trabalhadores de saúde do serviço privado; Sr. Marcos Silveira, representante das
entidades patronais; Dr. Orestes Mazzariol Jr., representante dos hospitais não filantrópicos. Faltaram: Sr. Aldim ir Hervella, representante dos Conselhos Locais de
Saúde da Região Sul; Sr. Claudinei dos Santos, representante dos conselhos de classe; Sr. Edilson Baqueiro, representante dos serviços de saúde da PUCCAMP;
Sr. Edson Eugênio, representante dos trabalhadores de saúde do serviço privado; Sr. João Olímpio S. Ferreira, representante dos Conselhos Locais de Saúde da
Região Sudoeste; Dra. Lenir dos Santos, representante dos prestadores de serviços não hospitalares; Dr. Luiz Maria Pinto, representante da PUCCAMP; Dr. Paulo
Eduardo M.R. Silva, representante da UNICAMP; Sra. Regina M.C. Lara Campos, representante da Diretoria Regional de Saúde; Dr. Roberto M.S. Farias,
representante dos serviços de saúde municipais; Sra. Rosângela Martinhago, representante do Movimento Sindical; Dra. Silvia Helena R. Mateus, representante
das entidades de classe.

A pauta da reunião constava dos seguintes itens: 1) Aprovação da ata da reunião extraordinária de 13.11.02; 2) Correspondência recebida; 3) Termo Aditivo ao
convênio com a Maternidade de Campinas referente a exames de ressonância magnética; 4) Deliberação sobre CAT dos profissionais do AMDA/ADT/SAD –
Proposta Prêmio Paidéia; 5) Plano de Aplicação do Programa Municipal de DST/AIDS; 6) Renovação do convênio com a Associação Esperança e Vida; 7) Informes.

Sra. Maria da Graça iniciou a reunião informando que a mesma seria presidida pelos Drs. Maria do Carmo e Gastão. Dr. Gastão informou que, como até aquele
momento não tinha sido atingido o quorum mínimo, seriam discutidos inicia lmente os pontos que não dependessem de votação. Sendo assim, solicitou à Sra.
Silvia que fizesse a le itura da correspondência recebida. A primeira delas era uma carta da Sra. Yara solicitando seu desligamento das comissões do Conselho das
quais e la vinha fazendo parte, quais sejam: Comissões Gestoras dos convênios com os hospitais Albert Sabin e Irmandade de Misericórdia e Comissão do Prêmio
Paidéia. Outra correspondência foi encaminhada pelo Serviço Social do Hospital de Clínicas da UNICAMP referente aos problemas que vem sendo enfrentados
pelos pacientes portadores de neoplasia e outras patologias com relação a transporte, uma vez que a TRANSURC cancelou a gratuidade. Dr. Gastão comunicou aos
conselheiros que estava tomando posse, naquele momento, como representante titular dos serviços de saúde da UNICAMP, o Dr. Ivan Felizardo Contrera Toro, em
substituição à Dra. Antonia Teresinha Tresoldi. Em nome da Secretaria Executiva, do Movimento Popular de Saúde e da Secretaria de Saúde, Dr. Gastão solicitou
que se fizesse constar em ata homenagem ao Dr. Igor Del Guércio, ex-Secretário de Saúde e ex-Presidente do Conselho, falecido tragicamente no dia 25.11.02.
Fez um breve histórico sobre a vida pública do Dr. Igor, dedicada à defesa intransigente do sistema de saúde desde os tempos de estudante de Medicina, tendo
sido uma figura de grande importância para a saúde pública de Campinas e do país. Solicitou aos presentes que ficassem em pé e fizessem um minuto de
silêncio. Em seguida, leu poesia escrita pela Sra. Maria Filomena, coordenadora do Distrito de Saúde Noroeste, por ocasião do 1º aniversário do Programa Paidéia,
chamada “Querer Saúde”, distribuída aos presentes como lembrança de fim de ano. Como não foi atingido o quorum mínimo para deliberação, Dra. Maria do
Carmo solicitou à Presidente do Conselho e aos conselheiros presentes que fosse apresentado, discutido e, se fosse o caso, aprovado “ad referendum” o Plano de
Aplicação do Programa Municipal de DST/AIDS para que não houvesse suspensão do repasse dos recursos, uma vez que foi a lterada a sistemática, solicitação
essa que foi acatada pelos presentes. Antes de passar a palavra à Sra. Maria Cristina, coordenadora do Programa, para que fizesse a apresentação, Dra. Maria do
Carmo, em nome da Secretaria de Saúde, solicitou a retirada de pauta da renovação do convênio com a Associação Esperança e Vida, uma vez que, não havendo
nenhuma alteração, o mesmo poderia ser prorrogado automaticamente por mais um ano. Solicitou também a retirada de pauta do Termo Aditivo ao Convênio
com a Maternidade de Campinas referente aos exames de ressonância magnética porque as negociações ainda não haviam sido encerradas. Sra. Maria Cristina
informou que, a partir de janeiro de 2003, as ações e projetos da área de Doenças Sexualmente Transmissíveis e AIDS passariam a contar com nova forma de
financiamento. Até este ano, parte dos recursos utilizados nesta área, eram provenientes de convênio entre PMC/SMS e Ministério da Saúde/Banco Mundial; sendo
que a maioria dos gastos sempre foram da SMS, como contrapartida. Agora, está previsto para o Município de Campinas, o recebimento de R$ 485.000,00, a
serem repassados fundo a fundo (direto do Fundo Nacional de Saúde ao Fundo Municipal de Saúde) em 12 parcelas, para o desenvolvimento de ações e projetos
de DST/AIDS. Esta nova modalidade de financiamento chama-se Incentivo, e foi a única forma de transferir recursos do Tesouro Nacional para os Municípios, já
que os convênios de acordo de empréstimo com o Banco Mundial iriam dim inuir e já não seriam repassados. Para receber tal recurso e manter e ampliar as ações
de assistência e prevenção em DST/AIDS foi necessário que o Município construísse um Plano de Ações e Metas, a ser aprovado no Conselho Municipal de Saúde e
encaminhado para aprovação nas Comissões Intergestores Bipartite e Tripartite, para então estar habilitado. O Plano foi e laborado pelos técnicos do Programa
Municipal de DST/AIDS com a participação das Organizações Não Governamentais que trabalham com AIDS. Passou a apresentar, então, como estava prevista a
aplicação dos recursos, conforme documento que se encontra à disposição dos conselheiros na Secretaria Executiva e cujo resumo foi encaminhado anteriormente
aos conselheiros, bem como os resultados esperados. O plano prevê 3 grandes áreas de atuação 1) Desenvolvimento Institucional e Gestão: Vigilância
Epidemiológica; Sistema de Informação; Gerenciamento de Sistemas e Parcerias; Logística de Insumos; Gerência de Recursos, Capacitação de RH; 2) Diagnóstico,
Tratamento e Assistência: Atenção a Gestante HIV+ e Crianças Expostas; Atenção aos Portadores do HIV/AIDS; Diagnóstico e Acompanhamento Laboratorial;
Atenção aos Portadores de Hepatites Virais; Atenção aos Portadores de DST; 3) Promoção, Prevenção e Proteção: Redução da transmissão materno-infantil;
Serviços de Prevenção; Redução de Danos; Promoção de Práticas Sexuais Seguras; Informação, Educação e Comunicação; Promoção de Dire itos; Populações mais
Vulneráveis. O volume de recursos planejado para cada área é o seguinte: Desenvolvimento Institucional e Gestão = R$ 34.000,00, Diagnóstico, Tratamento e
Assistência = R$ 273.500,00, Promoção, Prevenção e Proteção = R$ 177.500,00, o que perfaz o total de R$ 485.000,00. Após terem sido esclarecidas algumas
dúvidas, Dra. Maria do Carmo colocou o plano em votação tendo sido o mesmo aprovado “ad referendum” por todos os conselheiros titulares e suplentes
presentes. Dra. Maria do Carmo também solicitou autorização para que se fizesse a discussão e deliberação sobre CAT dos profissionais do AMDA/ADT/SAD –
Proposta Prêmio Paidéia, da mesma forma como foi fe ito com o tema anterior. Como não houve unanim idade, optou-se por não fazer a discussão desse ponto.
Nada mais a ser tratado, encerro a presente ata, a qual assino com os demais presentes.
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